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Este kit didático propõe a análise do contexto que envolveu a construção da cidade de

Fordlândia, no estado do Pará, nos anos 1920. O projeto, idealizado por Henry Ford

(1863-1947), fundador da fabricante de automóveis norte-americana Ford Motor

Company, previa a plantação de seringueiras (Hevea brasiliensis) nos milhares de

hectares de terras cedidos pelo governo brasileiro à empresa, na margem direita do rio

Tapajós. Unindo os interesses do projeto modernizador característico da Primeira

República do Brasil à expansão do capitalismo mundial, Henry Ford materializou

anseios econômicos e civilizatórios – não só seus mas de todo o Ocidente – na

construção da cidade, cuja arquitetura e distribuição urbana lembravam locações

cinematográficas.

Neste contexto, Fordlândia lançou-se como um paradigma de modernidade e civilização

que reverberava sobre as antigas colônias europeias no século XX, invadidas pelo capital

estrangeiro que buscava por mercado consumidor, mão de obra barata e matérias-primas

como a borracha. A partir dos moldes da little town norte-americana, Henry Ford

ambicionava a construção de uma cidade empresarial com “homens saudáveis e

produtivos”, visando a racionalização do trabalho e dos modos de vida, totalmente

voltados às dinâmicas da indústria.

A empreitada, contudo, não teve o sucesso esperado. Nas décadas seguintes, jornais

como o Estado de S.Paulo já noticiavam a decadência do local, com a proliferação de

doenças e as dívidas dos proprietários com trabalhadores, que passavam meses sem

receber seus salários. Atualmente, veículos de notícia usam adjetivos como “cidade

fantasma” para caracterizar Fordlândia, e empresas de turismo oferecem roteiros de

visitação para o local. Em 2021, durante o governo de Jair Bolsonaro, a Ford anunciou o

fechamento de suas fábricas no Brasil, marcando o fim de uma parceria de quase 100

anos com o Estado brasileiro. De cidade modelo, que garantiria conforto, saúde e bem-

estar para seus habitantes, Fordlândia foi reduzida às ruínas da modernização do sul

global, mostrando-se como mais um projeto fugaz de ocupação e exploração do território

amazônico que prejudicou, sobretudo, as comunidades locais.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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O território onde Fordlândia foi construída não foi o único a ser alvo de concessões do

Estado brasileiro à empresa Ford. Com a rápida decadência dos níveis de produção das

plantações, a Ford buscou novamente ajuda do governo, que cedeu à fabricante 2.500

acres de terra. No local, foi construída a cidade de Belterra, nomeada assim devido à

beleza de suas paisagens e à abundância de terra preta. Assim como Fordlândia, os

empreendimentos em Belterra se mostraram insuficientes para os parâmetros de

produção fordistas, regidos pelas demandas do capital estrangeiro. Dessa maneira, as

cidades são exemplos dos processos neocolonialistas iniciados no século XIX e

escancaram as falhas dos projetos de industrialização na América do Sul, África e Ásia,

e das tentativas de conectar áreas remotas com o capital internacional por meio de

“empreendimentos civilizatórios”.

Com o foco no distrito de Fordlândia e nos eventos que sucederam à sua inauguração,

este kit articula conceitos como industrialização, capital estrangeiro, fordismo,

neocolonialismo e projetos civilizatórios ao plano de modernização da Amazônia, cujo

início remonta aos primeiros governos republicanos e que, ainda hoje, ecoa sobre as

propostas políticas e econômicas para a região. A partir de matérias de jornal,

fotografias, relatos de habitantes da cidade e de seus arredores, dados relativo aos

modelos de produção empregado nos seringais e discursos de época, o material explora a

fugacidade de projetos como o de Henry Ford, motivados pelo avanço do capitalismo

mundial no século XX

Neste cenário, Estados nacionais e grandes empresas uniram-se na ocupação e

exploração de territórios que poderiam oferecer mão de obra e matéria-prima para a

indústria. O fracasso desses projetos, materializados nas ruínas da cidade fantasma de

Fordlândia, constitui um capítulo crucial para a compreensão das dinâmicas

estabelecidas entre multinacionais e o Estado brasileiro ao longo do século XX, bem

como da atual distribuição de empresas e fabricantes no território nacional, sobretudo

aquelas sustentadas pelo capital estrangeiro.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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A documentação apresentada a seguir oferece caminhos para educadores e estudantes 

compreenderem juntos a ocupação e produção do espaço amazônico num contexto de 

inserção do Brasil no cenário econômico mundial. A discussão prévia de questões 

associadas às revoluções industriais, ao quadro político e econômico brasileiro nos 

séculos XIX e XX, ao neocolonialismo e às demandas geradas pela Primeira e Segunda 

Guerra Mundial, serve como panorama  histórico para o estudo de caso sobre a cidade de 

Fordlândia e os anseios materiais e ideológicos de seu idealizador junto ao Estado 

brasileiro.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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QUESTÕES INTRODUTÓRIAS

1. Qual foi o contexto de construção da cidade de Fordlândia?

2. Em qual estado brasileiro a cidade foi construída?

3. Quem foi o idealizador deste projeto?

4. Quais eram os objetivos por trás da construção de Fordlândia?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 1

a) Qual gênero textual da fonte?

b) Quem é seu autor?

c) Qual a relação do autor com a Fordlândia?

d) Quando se deu a chegada dos estrangeiros na região e de onde eles vinham?

e) Quem habitava o local previamente e observou a chegada dos estrangeiros?

f) O que os estrangeiros fizeram na região após sua chegada?

g) Qual foi o tempo de construção da cidade?

h) O que era plantado na cidade?

i) Quais os trabalhos exercidos na cidade podem ser identificados no texto?

j) Quais as atividades de lazer mencionadas no texto?
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DOCUMENTO 2

a) Quem é a pessoa entrevistada e qual sua profissão?

b) Quando a entrevista foi feita?

c) Qual a relação da entrevistada com a região de Belterra?

d) De acordo com a entrevistada, quem morava na região de Belterra antes da Ford 

se estabelecer no local?

a) Na década de 1950, qual era a quantidade de habitantes da cidade de Fordlândia?

b) De qual região do Brasil se originava a maioria dos trabalhadores de Fordlândia?

c) O que a proliferação de doenças como a esquistossomose indica sobre as 

condições sanitárias da Amazônia?

d) Estas condições estavam de acordo ou contradiziam o projeto modernizador para 

a região?

a) Qual era o contexto político do Brasil na data em que a reportagem foi publicada?

b) Qual era a posição do jornal O Estado de S.Paulo sobre o envolvimento do 

Estado brasileiro com os projetos de industrialização?

c) Como esta posição se relaciona com o projeto econômico encampado pelos 

governos militares?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 3

DOCUMENTO 4
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DOCUMENTOS 3 e 4

a) Como a construção da cidade de Fordlândia, inaugurada em 1928, se relaciona 

com o projeto de modernização para o Brasil vislumbrado pelos governos 

republicanos do século XX?

b) Destaque uma contradição inerente a este projeto.

c) A partir dos documentos 3 e 4, destaque aspectos da condição física e material 

dos habitantes e trabalhadores de Fordlândia.

d) Com base nas reportagens, podemos afirmar que o projeto idealizado por Henry 

Ford se concretizou?

a) A instalação do empreendimento da empresa Ford assemelha-se a qual modelo de 

exploração do seringal?

b) Quem são as pessoas que aparecem na fotografia?

c) Quais elementos presentes na imagem nos permite saber quais eram suas funções 

na cidade?

d) Qual era o tipo de mão de obra utilizada nos empreendimentos da Ford na 

Amazônia?

e) Esses trabalhadores seguiam o modelo de pluralidade funcional (como no modelo 

Caboclo) ou possuíam especialização definida (como no modelo Apogeu)?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTOS 5 e 6
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DOCUMENTOS 6 e 7

a) Os empreendimentos adotados na Fordlândia e em Belterra exemplificam uma 

empresa-civilizadora?

b) Considerando as migrações de trabalhadores, é possível afirmar que os impactos 

não ficaram restritos à Amazônia legal e aos territórios de concessão?

c) Com as construções de infraestrutura em Fordlândia e Belterra e seu posterior 

abandono, quais podem ter sido os impactos para as populações locais?

d) Considerando a cadeia produtiva local, como as relações entre a administração 

estrangeira e a mão de obra local ou de migrantes nordestinos refletem a 

continuidade do neocolonialismo no território amazônico?

a) Observe o Documento 8 e descreva o cenário da fotografia. Por que o 

procedimento representado seria necessário para os interesses econômicos da 

Fordlândia?

b) Que tipo de impacto essa prática pode ter desencadeado na região com relação a 

formas de vidas vegetais e animais nativas?

c) Sabendo que a fotografia do Documento 8 foi produzida por trabalhadores de 

Fordlândia, qual era a intenção ao se registrar o processo de desmatamento da 

região?

d) Com base nas ideias de progresso da época, derrubar aquelas árvores era algo 

entendido como positivo ou negativo?

c) Quais são as diferenças e similaridades entre as imagens dos documentos 8 e 9?

d) Considerando a passagem do tempo entre as duas imagens, note que foram 

plantadas mudas de seringueiras. É possível afirmar que a Fordlândia estava 

reflorestando a área a fim de transformá-la em uma nova floresta?

e) Quais são as diferenças entre uma floresta virgem e uma plantação para fins 

econômicos?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTOS 8 e 9
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DOCUMENTOS 10

a) O que pode ter motivado a construção da cidade às margens do Tapajós? O rio 

pode ter sido fundamental no processo de escoamento da produção de Fordlândia?

b) Observe o conjunto de construções no centro da imagem. Quem eram os 

moradores destas casas? Por que as casas foram feitas de forma padronizada? Estas 

casas foram construídas seguindo uma lógica arquitetônica estadunidense ou 

tipicamente amazônica (como as construções indígenas ou ribeirinhas)?

c) Quais os benefícios de fazer com que plantio, moradia operária, instalações 

industriais e meios de escoamento de produção estejam anexos uns aos outros? Este 

cenário estaria ligado à ideia de maximizar a eficiência do processo produtivo 

associado ao fordismo? 

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 11

a) Quando o texto foi produzido?

b) Seu formato é de um texto argumentativo ou informativo?

c) Quais termos o texto utiliza para caracterizar a região amazônica?

d) O que o autor quis dizer com “Paraíso Azul” e “Inferno Verde”?

e) Quais seriam as ações estrangeiras descritas pelo autor? Estas ações são positivas ou 

negativas?

f) Qual era o assunto principal discutido no Congresso de Indústrias Norte-Americanas 

realizado em 1922? 
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DOCUMENTOS 12

a) De que período é o relato?

b) Para o autor, a situação econômica brasileira no início da década de 1930 era 

favorável?

c) De acordo com a fonte, quais eram as causas da crise econômica?

d) Qual seria a solução para a crise de acordo com o autor?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTOS 11 e 12

a) Os dados presentes nas tabelas sobre a plantação de borracha na Amazônia 

corroboram com a ideia de progresso apresentada na coluna de jornal?

b) Tendo em vista a inauguração da Fordlândia em 1928 e seu abandono no final da 

década de 1930, quais os motivos teriam levado a empresa a estabelecer a produção e 

fabricação de borracha na região amazônica?

c) O estabelecimento da empresa na Amazônia teria quais impactos para a região? 

Esses impactos seriam positivos, negativos ou ambos?
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DOCUMENTO 1

Em maio de 34, assim dizia 

a folhinha,

e o povo da ribeirinha

sempre tão acomodado,

vendo o navio estrangeiro

encostando sorrateiro

ficou bastante assustado.

Um corsário, um viajante

ou um simples comandante

querendo comprar comida.

Mas o que ninguém sabia

é que o gringo trazia

para o lugar nova vida.

No mesmo dia, o estranho,

com entusiasmo tamanho

fincou um marco na terra,

depois com a demarcação

veio a denominação

Plantações Ford de 

Belterra.

Em pouco mais de dois 

anos,

os nobres americanos

tinham um trabalho 

perfeito,

para sua agricultura

montaram infraestrutura

pra ninguém botar defeito.

Fizeram muitas estradas,

muitas casas e moradas

para compor o sistema,

e o movimento crescia

chegando assim todo dia

muita gente num só lema.

Trabalhar, ganhar dinheiro

era o anseio verdadeiro

de todos que aqui 

chegavam.

Variadas profissões

entre técnicos e peões

certamente se 

empregavam.

E assim o seringal

crescia de maneira tal

que assustou as nações.

Em toda parte se via

planta de dupla enxertia

aos milhares e aos milhões.

Feliz se reunia o povo

e ia ao Porto Novo,

para no fim de semana,

fazer compra, namorar

ou simplesmente tomar

um trago de boa cana.

Com o serviço hospitalar

e também o escolar

e ao ar livre o cinema,

com creche para os guris,

se vivia bem feliz,

a vida era sem problema

Francisco Bezerra Oliveira (Tica), poeta, compositor e repentista. Cearense, 74 anos, ex-cozinheiro
do Hospital Henry Ford. Transcrição do depoimento contido em vídeo sobre o relato da experiência 

de elaboração do Plano Diretor Participativo de Belterra. Federação de Órgãos para Assistência 
Social e Educacional (FASE), 1997
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DOCUMENTO 2

“ [...] as famílias tradicionais não são os indígenas ou

quilombolas, mas os descendentes destes que vivem em uma

comunidade há muito tempo, meu avô, minha avó, meu pai,

minha mãe. [...] Antes mesmo da Ford vir para Belterra, já

existiam os moradores da área. [...] Meu pai me contou que

minha avó contou para ele, que veio morar pra cá em 12

[1912], porque o marido dela era músico e eles andavam de

canoa nas comunidades tocando.”

Socorro, 43 anos, artesã. Descendente de grupos sociais que já habitavam a região de Belterra
antes da chegada da Ford. Entrevista realizada em outubro de 2009
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DOCUMENTO 3

O Estado de S.Paulo, 2 de fevereiro de 1958
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DOCUMENTO 4

O Estado de S.Paulo, 4 de setembro de 1966



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 5

Modelos de exploração dos seringais no século XX

DOCUMENTO 6

Trabalhadores na plantação de borracha de Fordlândia em 1930
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DOCUMENTO 7

DOCUMENTO 8

“Por isso mesmo, no rastro dessas empresas civilizatórias, encontram-se vestígios 

disparatados de uma segunda natureza morta. Marcas e objetos perdidos, 

aparentemente em completa desconexão espaço-temporal, vagueiam como sombras 

fantasmáticas da sociedade tentacular, por esses cenários melancólicos. Viajantes 

deparam-se ao acaso com sinais desse gênero; a impressão de assombro obriga-os, 

quase sempre, ao registro desse inesperado reencontro.”

Trem fantasma: a modernidade na selva (Francisco Hardman, 1988, p. 109.)

Desmatamento em Fordlândia, 1929 (Acervo Ford)
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DOCUMENTO 9

DOCUMENTO 10

Plantação de seringueiras em Fordlândia, 1931 (Acervo Ford)

Fordlândia às margens do rio Tapajós, 1933 (Acervo Ford)
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DOCUMENTO 11

Revista Comercial, Industrial e Agrícola (jan./fev. 1928)
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DOCUMENTO 12

Mensagem do governador Dr. Eurico de Freitas Velle apresentada no Congresso 
Legislativo do Pará em 1930
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GLOSSÁRIO

Agroindústria: A indústria nas suas relações com a agricultura ou

dependente desta; indústria que se beneficia de matéria-prima

oriunda da agricultura.

Autóctone: Natural da região que habita; aborígene; indígena;

animais e plantas originários do lugar onde são encontrados.

Coprológico: relativo à investigação de excrementos.

Igarapé: Pequeno rio ou canal estreito que só dá passagem a igaras 

(canoas) ou pequenos barcos; riacho, ribeirão.
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